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UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAPÁ 

  PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

  DEPARTAMENTO DE LETRAS, ARTES E JORNALISMO  

COORDENAÇÃO DO CURSO DE LICENCIATURA EM TEATRO 
 

 

PLANO DE ENSINO 
 

 
 

I – IDENTIFICAÇÃO 

 

Curso: Licenciatura em Teatro 

Componente Curricular: Prática de Montagem II 

Ano Letivo:  

Turma:  

Semestre:  

Carga Horária: 90h 

Professor(a):  

E-mail:   

Horário de atendimento discente:  

 

 

II – EMENTA 

 

Montagem de um espetáculo cênico, interpretado pelos alunos/as, sob direção do professor/a, 

evidenciando o processo de criação cênica de forma que todas as disciplinas do curso 

contribuam para a realização do Projeto de Montagem nesta segunda etapa. Noções de 

direção. Plano de direção. Caderno de Direção, Estruturação do espetáculo visando à 

aplicação no ensino. 

 

III – OBJETIVOS DO COMPONENTE CURRICULAR 

 

• Proporcionar a experiência prática dos discentes em processo de montagem de 

um espetáculo teatral no âmbito profissional; 

• Desenvolver um processo de criação cênica, com pesquisas, vivências, reflexões 

e laboratórios investigativos; 

• Possibilitar aos discentes se experimentarem enquanto atores/criadores; 

• Promover a pesquisa das diferentes etapas de um processo teatral: dramaturgia, 
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concepção de iluminação, paisagem sonora, visualidade cenográfica, 

maquiagem e figurino, com autonomia, inventividade, coerência, potência, 

funcionalidade e consonância com a montagem.  

  

 

 

IV – METODOLOGIA DE ENSINO 

 

Prática da montagem do espetáculo teatral tendo como ênfase a criação conjunta entre 

atores e diretor. As aulas-ensaios serão baseadas em investigações teórico práticas, de 

forma que os alunos possam integrar-se em vivências e experiências artísticas com 

pesquisa, concepção e criação de discursos potentes, enfatizando na criação da artesania 

teatral. 

 

V – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

• Laboratórios de pesquisa atoral: estudos de presença, improvisação, jogo e 

relação; 

• Investigação dramatúrgica: escavação de materiais, estímulos, perguntas e 

experimentação da palavra; 

• Paisagem sonora: percepção, captação e amplificação de atmosferas e estados 

cênicos; 

• Pesquisa de Figurino e Maquiagem: a busca por uma poética das mil e uma peles; 

• Laboratório de pesquisa cenográfica: pesquisa e criação de 

• sentidos, camadas e superfícies para o jogo cênico; 

• A luz: potencialidades, invenções e conceitos. 

 

 

VI – PROCEDIMENTOS PARA AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

 

Os discentes serão avaliados em uma escala de 0,0 (zero) a 10 (dez) pontos, sendo a nota 

mínima para aprovação 5,0 (cinco) pontos. O aluno deve fazer, no mínimo, duas 

avaliações por semestre, sendo exigido dele a freqüência mínima a 75% das aulas. 
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